
Conflitos no Oriente Médio:

causas e efeitos

Indubitavelmente, os Estados Unidos têm uma
posição dominante na nova ordem mundial
posterior à Guerra Fria e à denominada Guer

ra do Golfo de 1991. Porém, mesmo com seu

predomínio no poder militar e seus a\anços tec
nológicos e espaciais, não conseguem obter o con
trole de todos os fatores políticos que influem
em uma confrontação. Existe um poder domi

nante, mas também existem xáiioscenü os políti
cos que conferem à multipolaridade um signifi
cado e um peso indiscutíveis. A pax anwiicaiia
posterior a 1991 não se assemelha à pax romana
ulterior à destruição de Cartago, um século an
tes de Cristo.

Os complexos e insoliiveis problemas que
acometem o Oriente Médio pennanecem pre
sentes como um permíuiente pano de fundo. Bem
valeria a pena passar uma rápida rerista aos
mesmos. O Pan-arabismo, o conflito ái-abe-israe-

lense, o problema palestino, o flindamentalismo
islâmico e as conuovérsias émico-tenitoriais, eis
aqui as causas fundamentais da instabilidade e
da conflitualidade des.sa zona do mundo.

O Pan-arabismo é resultado do processo
artificial e arbitrário que deu origem à existên
cia dos Estados da região. Na medida em que
estes surgiram como resultado de um simples
traçado geométrico, que ignorou as realidades
subjacentes, não foi possível assentar sobre eles
um sentido de identidade nacional. E.ssa busca
de identidade, que não enconü-ou resposta em
nível de unidades nacionais, teve de se ü:asladar
a dois exü-atos diferentes. De um lado, ao clã, à

ü-ibo, à família. De outro, ao contrário, para uma
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entidade muito maior que os próprios Estados,

ou seja, para a idéia da grande nação árabe. Em
rirtude deste fenômeno conhecido como Pan-

ambismo, ̂  fronteira estatais são vistas como
dirisôes artifíqais que não fazem mais do que
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sepai-ai" um mesmo çovò. ^ ̂
O fenômeno

sigo conseqüências e as se^mtesj^çiéní"
fomiação de lideranças messiânicas que buscam
projetar-se sobre o conjunto do mundo ái~abe;
a intervenção em assuntos internos dos demais
Estados árabes em rirtude da justificatíra brin

dada por e.sta noção supraestatal; a considera
ção das riquezas da região como propriedade
mancomunada de todos os países árabes e os
.subseqüentes ressentimentos que deriram ante
a impossibilidade de aceder a elas; a identifica
ção do arabismo com sunismo, ou seja, da raça
árabe com a vertente sunita do islamismo.

O conflito áralje-israelense encontra .sua ori

gem no fim da Primeira Guen-a Mundial, quan
do os britânicos assumiram o mandato sobre

um território que, a seguii; haveria de se cha
mar Palestina. Ao fazê-lo, começai-am a dai- ré

deas soltas à imigração judia, a qual se assenta
va nos compromissos deri\ados da chamada De
claração Balfour e nas exigências do morimen-

to .sionista que teve sua origem no intelectual
húngiu^o Teodoro Herzl.

A Re.solução 181 das Nações U nidas, do «mo

de 1947, adotou um plano pai-a dividir a Palesti
na em dois Estados: um árabe e outro judeu. A
declaração de independência do Estado de Is

rael, em 1948, veio imediatiimente sucedida poi"
um ataque combinado de Egito. Síria. Líbano.
Jordânia e Iraque. O resultado desta guerra foi
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que Israel ficou de posse de territórios mais ex
tensos do que aqueles que lhe haviam sido de
signados, originalmente, no Plano de Partição
da Palestina, aprovado pela ONU. Desta ma
neira, ao problema da introdução de um "cor
po estranho" na região vieram somar-se dois
problemas adicionais: a ocupação, por parte de
Israel, de territórios que não lhe foram conferi-
dosjuridicamente e a presença de uma popula
ção árabe-palestina flutuante, transformada em
permanente fator de combustão.

O problema palestino teve sua origem na
impossibilidade de se criar um Estado árabe, de
acordo com o prescrito pela Resolução 181 que
dividiu a Palestina. A guerra de 1948, que suce
deu a independência de Israel, aumentou seu ter
ritório, ocupando a Galiléia e a parte oeste de
Jerusalém, que haveriam de corresponder à Pa
lestina árabe. Mais grave ainda, entretanto, foi a
atitude dos próprios árabes para a criação de um
Estado árabe-palestino. O emir AbduUah anexou
a CL^ordânia a seu próprio território daTrangor-
dânia, formando sobre estas bases o moderno

reino dajordânia. Por outro lado, o Egito ficou
com o controle da Faixa de Gaza, também desti

nada ao Estado árabe-palestino. Após a Guerra
dos Seis Dias, em 1967, Israel conquistou Gaza e

a Cigordânia. A partir de.ste momento a impossi
bilidade de conformar um Estado árabe-pales
tino, sob os termos da Resolução 181, pas.sou a
ficar sob a responsabilidade israelense.

O fundamentalismo islâmico é resultado

do caráter totalizador do credo corânico, sem

pre propício aos excessos. A S/iaria, ou sujeição
às leis religiosas, se apresenta como uma opção
natural de identidade em meio à influência oci

dental e ao mundo moderno. Nela, o crente

muçulmano encontra resposta para suas dúri-
das, em meio aos preceitos que guiam todos os
aspectos de sua vida cotidiana e lhe brindam
com um nicho de certezas frente a um leque de
questionamentos sem respostas. A revolução de
Khomeini no Irã abriu as portas a um modelo

de vida e de sociedade que a cada dia se apre

senta mais atrativo para amplas massas popula
cionais do Oriente Médio. O temor à Jahiliyyfi,

ou seja, a apostasia e a barbárie, .são identifica

dos não somente com a presença e a influência

do Ocidente, mas também com a dos regimes

pró-ocidentais da região.
As controvérsias éüiico-tenitoriíiis são re.sul-

tado de traçados artificiais pelos quais ingleses e
fianceses delinearam as fi'onteiras da região, após
a Primeira Gueira Mundiíil. Antigas províncias
turcas se viram desligadas de seus centi os ancesr
trais de posse, da mesma maneira como grupos
étnicos de uma mesma origem se viram separa
dos por novos limites estatais. Desta forma, a
Jordânia se sentiu no direito hi.stórico de anexar
a Cisjordânia, da me.sma maneira que o Iraque
considerou que podia fazer o mesmo com o Kuvvait-
Irã e Iraque têm mantido uma perene disputa
sobre o Shatt-el-Arab, da me.sma foima que a Síria
.sempre considerou que a província de Mossul,
outorgada ao Iraque, forma parte de sua heiiui-
ça histórica. De um a outro extremo da região,
os problemas territoriais se reproduzem, geran
do rusgas e confrontos. Por sua vez, a pres.são
irredutível de grupos étnicos que se con.siderain
com direito a uma pátiia própria .se faz sentir de
maneira contundente. Junto ao ciuso palestino,
anteriormente aludido, enconüumos tiuubém os

curdos, grupo éüiico que foi disseminado entre
Turquia, Irã e Iraque.

E importante enfatizar que o Oriente Mé
dio contém em suas entranhas dois terços das
reservas petrolíferas do mundo e tem demons
trado, sistematicamente, incapacidade para al
cançar a estabilidade política e estabelecer a
tão almejada paz. Os problemas e tensões que
afloram a todo momento demonstram e.stiu- cal

cados em ódios e re.s.sentimentos acumulados

ao longo de séculos e mostram-se demasiada
mente enraizados para que seja promovida, a
curto prazo, uma trégua nesta conturbada e
explosiva região. ©
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